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EDITORIAL



Ao receber Cristo como nosso Senhor e Salvador, iniciamos uma nova vida. É necessário deixar as coisas antigas para trás e viver para Deus. A cada dia, precisamos aprender a abandonar nossa velha natureza e deixar o Espírito Santo nos ensinar a viver imitando Jesus.




Do ponto de vista de Deus, não existe “meio cristão”: ou somos totalmente de Cristo, ou simplesmente não pertencemos a Ele. Seu amor nos constrange a vivermos inteiramente para o louvor da Sua glória. Por isso, o cristão verdadeiro não receia assumir o compromisso de amar a Deus de todo o coração, de toda a alma, de todo o entendimento e de toda a força.




Como recém-nascidos, há muito o que aprender na nossa nova vida. Aprender que tudo pertence ao Senhor e que somos Seus mordomos; que Deus nos escolheu para participarmos da expansão do Seu reino; que servir a Deus é privilégio e motivo de grande alegria; que podemos servi-Lo com nossos bens, nossos dons e talentos; que o amor é a nossa maior fonte de motivação.




Esta série de estudos guiará seus passos no aprendizado de se tornar um cristão fiel e verdadeiro, cem por cento consagrado ao Senhor Jesus. Que todos nós, que recebemos do Senhor a salvação eterna, vivamos inteiramente para amá-Lo, servi-Lo e adorá-Lo!






A DOUTRINA

DA MORDOMIA CRISTÃ




ESTUDO 1















	
PENSAR


	
	
SENTIR


	
	
AGIR


	



	
Definir e compreender mordomia cristã.


	
Sentir-se desafiado a ser mordomo de Deus.


	
Aplicar o conceito de mordomia em uma área específica da vida e compartilhar com outra pessoa.
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Mostre imagens de mordomos famosos. Se puder, mostre trechos de filmes com mordomos. 

Incentive os participantes a mencionarem outros mordomos popularmente conhecidos. 

Converse sobre o tema por alguns minutos, mas lembre-se de que este é só o início do tempo de estudos.










Quantas vezes você já ouviu a palavra “mordomia”? Desde pequenos, ouvimos essa palavra, e ela faz parte do nosso vocabulário. Às vezes, não sabemos muito bem o que significa, mas soa familiar aos nossos ouvidos.

O objetivo deste estudo é ajudá-lo a compreender bem o significado de “mordomia”, mostrando a grande importância desse tema na Bíblia. Assim, você poderá avaliar-se e verificar se tem sido ou não “mordomo” de Deus.




1. Significado da palavra
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Incentive os participantes a registrarem o que pensam sobre a palavra-chave do estudo. Se acharem mais interessante, podem trocar ideias com um ou dois colegas ao lado.

Depois, ouça o que registraram e formule, com o auxílio da turma e de um dicionário, uma definição para a palavra, que deve ser registrada no campo “significado real”.










Palavra-chave: MORDOMIA

O que penso a respeito? [image: ] Significado real: [image: ]
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A palavra “mordomo” tem significado profundo para sua vida. Ela vem do grego e significa despenseiro ou ecônomo.

 A tarefa dos mordomos era administrar a casa. O mordomo era aquele que recebia, por incumbência, tudo quanto 

o seu senhor possuía, cabendo-lhe a tarefa de cuidar com esmero de todos os bens, que poderiam ser terras, dinheiro, 

joias e até mesmo o cuidado com a família do seu senhor, quando este se ausentasse. O mordomo era, portanto, 

uma espécie de mantenedor dos bens de outra pessoa, alguém responsável e digno o bastante para receber cargo de tamanha confiança.










A Bíblia nos traz pelo menos dois exemplos claros do que significa o trabalho de um mordomo.






•	Eliézer, servo de Abraão – “Abraão disse ao mais antigo servo da sua casa, que governava tudo o que possuía...”(Gn 24.2). Nesse exemplo, vemos que o mordomo era responsável por cuidar de tudo quanto seu senhor possuía. Esse cuidado era tão abrangente que Eliézer recebeu uma difícil incumbência: procurar uma esposa para Isaque. Diz a Bíblia que ele desempenhou bem essa tarefa e alegrou o coração de seu senhor (leia o capítulo 24 de Gênesis).




Que qualidades de mordomo foram demonstradas por Eliézer? 
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Essa tarefa envolvia o bom senso, a responsabilidade e a habilidade do mordomo. Eliézer foi aprovado em seu trabalho.










•	José – “E ele (Potifar) pôs José por mordomo de sua casa e lhe passou às mãos tudo o que tinha...” (Gn 39.4). José foi digno de tanta confiança que seu senhor não tinha qualquer tipo de preocupação com o andamento de seus negócios. José administrava tudo e recebia de Potifar autoridade para gerir todos os seus bens.




Que qualidades de mordomo José demonstrou? [image: ]
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Incentive os participantes a trocarem ideias com um ou dois colegas ao lado e sugerirem qualidades de mordomo evidenciadas na vida de Eliézer e de José.

Depois, ouça o que registraram e acrescente ou corrija algo, se necessário.










Tanto no exemplo de Eliézer como no de José, algo é claro: o mordomo é responsável por cuidar de todas as coisas pertencentes a seu senhor, até mesmo daquelas mais íntimas e valorosas.




2. Base bíblica da mordomia cristã

Tal qual Eliézer e José, nós também somos mordomos. Nosso Senhor não é poderoso como Abraão ou rico como Potifar. Ele é incomparavelmente maior que qualquer homem, do que qualquer estadista ou governante. Nós somos mordomos de Deus. Pode ser até estranho pensar dessa maneira, mas a Bíblia traz inúmeros textos que nos ajudam a entender essa missão que nos foi confiada pelo Senhor. Vejamos os motivos pelos quais somos mordomos de Deus.
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Oriente os participantes a lerem as referências bíblicas e completarem a tabela. Depois, ouça o que registraram e acrescente ou corrija algo, se necessário.










2.1 O universo onde vivemos pertence a Deus
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O universo foi criado por Deus: o solo onde pisamos, a água que bebemos, o ar que respiramos, 

o sol que brilha, as leis que regem. Leia: Gn 1.1; 14.22; 1Cr 29.13-16; Sl 24.1; 50.10-12; Jr 27.5.














	
O UNIVERSO FOI CRIADO POR DEUS





	
Referência


	
O que pertence a Deus





	
Gênesis 1.1; 14.22


	
Os céus e a terra





	
1Crônicas 29.13-16


	
Tudo





	
Salmo 24.1


	
Toda a terra, o mundo inteiro e todos os que nele habitam





	
Salmo 50.10-12


	
Todos os animais, as aves, as plantas, o mundo inteiro





	
Jeremias 27.5


	
A terra, os seres humanos, os animais
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Por vezes, desperdiçamos as riquezas da natureza e nos esquecemos de que estamos, 

na verdade, fazendo mau uso de algo que não nos pertence. Se temos o direito de usufruir de toda a 

grandeza deste universo, é sinal de que Deus permite que administremos a obra Dele.










2.2 O homem pertence a Deus

Analisando de maneira profunda nossa própria vida, percebemos que, apesar de ser dotados de grande autonomia pessoal, ainda assim não somos independentes: não nascemos por vontade própria, não decidimos o dia da nossa morte, não podemos simplesmente evitar uma doença ou tragédia em nossa vida, não podemos optar por vir ao mundo nesta ou naquela família. Enfim, algo se torna claro: não temos completa autonomia ou independência. O motivo é que pertencemos a Deus, que é nosso dono, tem domínio e autoridade sobre nós, e pode agir em nossa vida como nosso Senhor.

Por que Deus é meu dono? Há pelo menos três motivos:
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A cada ponto, dê um tempo para os participantes refletirem sobre o que pensam ou sentem a respeito. Incentive-os a fazerem registros na revista ou a trocarem ideias com um participante ao lado.










a.	Porque Ele me criou. (Gn 1.27; 2.7; Is 42.5; 43.1-7; Ez 18.4)








	
[image: ]


	
Deus não criou o universo e posteriormente o abandonou à própria sorte. O interesse de 

Deus pela obra criada foi maior do que simplesmente “criar”. Deus cuida da obra criada, importa-Se com ela, 

providencia e sustenta o universo e, consequentemente, cada um de nós.










O que penso/sinto a respeito? [image: ]




b.	Porque Ele me sustenta. (At 14.15-17; 17.22-28; Cl 1.17; 1Pe 1.5)
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Deus tem interesse em sustentar a sua vida, afinal você é uma criatura Dele. Por crer assim, a interpretação deísta da vida não faz sentido para você, mas sim a teísta.










O que penso/sinto a respeito? [image: ]




c.	Porque Ele me comprou. (Êx 19.5; 1Co 6.19-20; Tt 2.14; Ap 5.9)








	
[image: ]


	
Deus não apenas nos criou e nos sustenta, Ele também nos comprou. Percebendo que não reconhecíamos o 

fato de ser criaturas Dele e nos afastávamos cada vez mais de Sua companhia, Deus enviou Seu Filho, Jesus, 

ao mundo a fim de morrer em nosso lugar, pagando alto preço para que não fôssemos apenas criaturas, mas filhos. 

Deus nos reconquistou por intermédio de Jesus Cristo, nos trouxe à memória a grande verdade de que pertencemos a Ele. 

Sem que pedíssemos ou sequer esperássemos, Ele nos comprou pelo sacrifício redentor de Jesus Cristo e, dessa forma, 

pertencemos a Ele duas vezes: primeiro pela criação, segundo pela redenção.










O que penso/sinto a respeito? [image: ]

Tal qual Eliézer e José cuidavam dos bens de seu senhor, mas também lhes pertenciam por direito, assim somos nós: vivemos no universo criado por Deus, mas também somos criaturas de Deus e a Ele pertencemos. Veja que tanto Eliézer como José eram servos, ou seja, foram comprados por seus senhores e lhes pertenciam por direito. Confira em Gênesis 24.2; 39.1.
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Uma antiga ilustração apresenta de forma clara esta verdade:

Com muito carinho e esforço, um menino tinha feito um barquinho a motor. Satisfeito, brincava com ele à beira do rio, quando, de repente, o barquinho, impelido pela correnteza, lhe escapou das mãos.
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Triste, o garoto voltou para casa sem esperança de ver o brinquedo que tanto trabalho lhe custara. 

Certo dia, qual não foi seu espanto ao ver seu barquinho na vitrine de uma das lojas da cidade. 

Ele entrou e insistiu que o barco era seu, mas o negociante disse que só lhe daria mediante o pagamento do preço estipulado. 

O menino voltou triste à sua casa e narrou o incidente ao pai, que prontamente forneceu o valor necessário para a compra. 

Rapidamente o menino se dirigiu à loja e comprou o barquinho que, na verdade, já lhe pertencia por ter sido feito por ele. 

Ao sair, segurou firme o brinquedo em suas mãos e exclamou: “Este barquinho é meu duas vezes: porque o fiz, e porque o comprei”.










Somos de Deus duas vezes. Ele nos criou e nos comprou, pagando o preço com o sangue precioso do Seu Filho. Lembrando disso, precisamos estar atentos no que diz respeito à nossa vida, que na verdade é dom de Deus para usarmos bem e com responsabilidade.




3. O que a mordomia nos ensina?

Reconhecendo que o universo e a própria vida pertencem a Deus, resta-nos agora parar para refletir: será que, antes de fazermos isso ou aquilo, temos nos lembrado de que, na verdade, estamos administrando coisas que pertencem a Deus? Será que nossos bens e nossa vida têm sido administrados com a consciência de que somos apenas mordomos, mantenedores, administradores e servos daquele que é o dono de tudo?








	
[image: ]


	
Ministre o assunto a seguir, ponto a ponto, dando tempo para os participantes refletirem e completarem o quadro entre um ponto e outro.










Refletindo nessa direção, acabamos por concluir que precisamos de três coisas:










	
	
O que sinto a respeito


	
O que penso a respeito


	
O que pretendo fazer a respeito





	
1. Ter atitude diferente em relação ao universo e a nós mesmos.


	
	
	



	
2. Ser responsáveis.


	
	
	



	
3. Reconhecer nossa dependência de Deus.


	
	
	












	



       [image: ]


	
1. Ter atitude diferente em relação ao universo e a nós mesmos

Ao lembrarmos que Deus nos dá o privilégio de administrar e cuidar da obra Dele, precisamos nos sentir honrados e desejosos de fazer o melhor que pudermos. Precisamos, ainda, olhar para o mundo e para nós mesmos com nova visão. Minha família, meu trabalho, minha casa, meus amigos, enfim, tudo o que está ao meu redor pertence a Deus. Quando tomo qualquer atitude, estou, na verdade, agindo como mordomo de Deus, alguém responsável por cuidar com zelo dos bens de seu Senhor.

2. Ser responsáveis

Tal qual os mordomos Eliézer e José, somos responsáveis em administrar os bens de nosso Senhor. Como mordomos que somos, precisamos ter responsabilidade, afinal estamos cuidando das coisas de Deus. Aquilo que está ao seu alcance deve ser administrado com a seguinte visão: isto é de Deus, mas Ele me confiou a tarefa de cuidar bem de Sua criação. Com responsabilidade, seremos capazes de trabalhar bem como administradores das coisas de Deus.

3. Reconhecer nossa dependência de Deus

Difícil tarefa é a de ser mordomo. Precisamos, antes de agir, pensar como nosso Senhor quer que realizemos cada uma de nossas tarefas. Antes de tomar qualquer decisão, devemos perguntar a nós mesmos se alegraremos ou não a Deus, se honraremos ou não a responsabilidade que Ele nos confiou. Diante de tal ministério, precisamos pedir a ajuda de Deus e nos sentir completamente dependentes Dele. Qualquer pontinha de orgulho pode destruir nossa função de mordomos. Precisamos pedir, a cada momento, orientação divina para tomarmos as decisões certas e em tudo agradarmos ao nosso Senhor. Muita oração, conhecimento de Deus por meio da Bíblia e comunhão com a igreja de Jesus nos ajudarão a crescer na dependência e, assim, melhorar nossa tarefa de mordomos.
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Desafie

• a memorizarem o conceito de “mordomia”;

• a exemplificarem “mordomia” na Bíblia;

• a registrarem a aplicação pessoal na Revista de Estudos.










Para não esquecer

1.	Mordomo significa administrador, mantenedor, aquele que cuida dos bens de seu senhor.

2.	Nós somos mordomos de Deus:

•	o universo onde vivemos pertence a Deus;

•	pertencemos a Deus porque Ele nos criou;

•	pertencemos a Deus porque Ele nos redimiu, pagou alto preço para nos salvar e nos trazer de volta para perto de Si.

3.	Tudo o que está ao nosso alcance pertence a Deus e, por isso, somos administradores da obra Dele.




Reflexão/Aplicação

A mordomia me ensina que:

•	preciso olhar para mim mesmo e para o universo como obras de Deus;

•	sou responsável por meus atos e decisões, pois, na verdade, estou cuidando das coisas de Deus;

•	devo depender totalmente de Deus.

Que muda na sua vida o fato de enxergar-se como mordomo de Deus? Registre aqui e escreva pelo menos três decisões ou atitudes que você quer tomar em decorrência desse entendimento. [image: ]
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Palavras novas no estudo

Deísmo: Doutrina que crê no Deus Criador, mas não Sustentador do universo. Para o deísta, Deus criou o mundo e o abandonou à sua própria sorte, de modo que não existe muita esperança para este mundo.

Teísmo: Doutrina que crê no Deus Criador e Sustentador do universo. Para o teísta, Deus criou o universo e continua sustentando Sua obra, dando-nos, assim, esperança de um amanhã melhor.
















	
Invista seu tempo devocional nas preciosas lições deste estudo!





	
DOM: Gn 24.1-9


	
Qual o maior exemplo que Eliézer lhe dá?





	
SEG: Sl 24.1-10


	
Qual o impacto de Deus como Criador em seu conceito de mordomia?





	
TER: Sl 8.1-9


	
Escreva uma oração de gratidão ao Senhor, que permite você cuidar e desfrutar da criação.





	
QUA: 1Co 6.12-20


	
Há limites para o cristão? Quais são? Limites são bons ou ruins? Por quê?





	
QUI: Gn 28.10-22


	
Como você se sente sendo aquele que cuida do que pertence ao Criador?





	
SEX: 1Co 4.1-5


	
De que maneira você pode ser considerado “despenseiro fiel”?





	
SÁB: 1Pe 2.18-25


	
Por que devemos ser submissos ao Senhor?













A MAIOR

OPORTUNIDADE

DA VIDA




ESTUDO 2

















	
PENSAR


	
	
SENTIR


	
	
AGIR


	



	
Definir e compreender quem é e o que é ser “senhor” e “servo”.


	
Sentir-se desafiado a ser fiel mordomo de Deus.


	
Aperfeiçoar-se na prática da mordomia cristã, em áreas selecionadas da vida.














	
[image: ]



	
Com a ajuda dos participantes, liste no quadro diversas “áreas da vida”, como mencionadas na introdução. 

Em seguida, proponha a questão: “Qual área de sua vida a mordomia abrange?” 

Dê um tempo para que a turma reflita sobre o assunto e registre o resultado da reflexão.










Todos nós temos ocupações diversas na vida: trabalho, família, amigos, vizinhança, igreja. Além dessas, cada um de nós pode ter muitas outras. Pare para pensar em todas as suas ocupações e responda: “Qual área de sua vida a mordomia abrange?”











	
[image: ]


	
Sua resposta foi “igreja”? Você errou! Sua resposta foi “igreja e família”? Você também errou! Sua resposta foi “todas as áreas”? 

Então, você acertou. A mordomia abrange todas as áreas de nossa vida. Estamos neste mundo para “viver para Deus” e, 

por isso, tudo o que fazemos e somos faz parte da nossa mordomia. 

O objetivo desta lição é demonstrar que somos mordomos de Deus em tudo aquilo que realizamos e em todas as áreas de nossa vida.










Que aprendemos no estudo anterior? [image: ]
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Aprendemos que todos nós somos mordomos de Deus. Não existe pessoa que não seja mordomo, 

visto que todos nós somos criaturas de Deus, redimidas por Ele e vivemos no universo criado por Ele. 

Sendo mordomos, resta-nos uma atitude responsável, humilde e dependente de Deus.










1. Mordomos em tudo

O primeiro mordomo narrado na Bíblia foi Adão. O primeiro ser humano criado foi também o primeiro mordomo de Deus.
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Desafie os participantes a lerem o texto bíblico, identificarem a incumbência dada por Deus a Adão e registrarem na revista.










Conforme Gênesis 2.15,19-20, que incumbência de mordomo Deus deu a Adão? [image: ]











	
[image: ]


	
Gênesis 2.15,19-20 diz que Adão recebeu a incumbência de lavrar o jardim do Éden, de cuidar dele e de dar nome a todos os animais. 

Por ordem de Deus, Adão administrou o jardim e seus animais, sendo legítimo mordomo. Abel e Caim também foram mordomos de Deus. 

Em Gênesis 4.2, lemos que Abel foi pastor de ovelhas, e Caim, agricultor. Tal qual Adão, eles também cuidaram daquilo que não lhes pertencia, mas que lhes fora confiado por Deus, o Dono.










Conforme vamos lendo a Bíblia, percebemos que todos os homens e mulheres foram mordomos de Deus. Alguns, como Adão, tiveram a incumbência de administrar a criação. Outros, como Noé, Abraão, Moisés, Davi receberam ordens expressas para cuidar de assuntos relacionados à Casa de Deus ou ao povo de Deus.




No Novo Testamento, vemos que João Batista, os discípulos de Jesus, Paulo e tantos outros também receberam incumbências do próprio Senhor, sendo mordomos exemplares que serviram a Deus, desempenhando bem a tarefa de administradores das coisas divinas.
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Ao enfatizar que a mordomia é para todos, incentive a turma a identificar de que maneira os 

personagens bíblicos mencionados agiram como mordomos. Se os participantes não se lembrarem da história de 

algum desses personagens, faça um breve resumo a fim de ajudá-los.










Observando esses exemplos, chegamos a uma conclusão importante: a mordomia é para todos. Seja nas questões do cotidiano (como trabalho, estudos) ou nas questões espirituais (como o trabalho cristão), a mordomia sempre está presente.




•	Adão foi mordomo: lavrando a terra.

•	João Batista foi mordomo: anunciando a vinda de Jesus.

•	Abel foi mordomo: cuidando de ovelhas.

•	O apóstolo Paulo foi mordomo: pregando aos gentios.




Seja qual for a área de sua vida, você sempre será mordomo de Deus. No trabalho, em casa, na comunidade ou na igreja, você poderá e deverá exercer bem a administração das coisas que Deus lhe confiou. Por isso, falamos que “vivemos para Deus”. A nossa vida está totalmente ligada a Ele e, onde quer que estivermos, estaremos exercendo nossa missão de mordomos.




2. Servos em tudo

Tente memorizar esta frase: Só podemos nos sentir mordomos de Deus em todas as áreas de nossa vida se considerarmos que Deus é Senhor de todas as áreas dela.
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Repita a frase com a turma diversas vezes e de formas variadas, para ajudar na memorização.










É impossível se sentir mordomo se você não se sente servo. É impossível viver para Deus se você não reconhece o senhorio Dele sobre si. Apesar de chamarmos Deus de Senhor, nem sempre agimos como servos, quase sempre nos sentimos “senhores” de nós mesmos, e isso prejudica nossa vida espiritual.








	
[image: ]


	
Incentive os participantes a registrarem o que pensam sobre as palavras-chave do estudo. Se acharem mais interessante, podem trocar ideias com um ou dois colegas ao lado.

Depois, ouça o que registraram e construa, com a turma e com o auxílio de um dicionário, uma definição para a palavra. Os participantes devem registrá-la no campo “significado real”.










Palavra-chave: SENHOR

O que penso a respeito? [image: ] Significado real: [image: ]

Deus é nosso Senhor em todas as áreas da vida, desde aquelas que chamamos de “seculares” até às “espirituais”. Na vida do cristão, tudo deve ser espiritual, cada negócio, cada decisão, cada tarefa. Sua mordomia deve envolver tudo. É a sua vida totalmente entregue a Deus.




Palavra-chave: SERVO

O que penso a respeito? [image: ] Significado real: [image: ]
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A palavra “servo” no grego aparece 124 vezes no Novo Testamento. Várias vezes a palavra “servo” se refere a um mordomo, como no caso de Lucas 12.42-43.










Deus não nos chama para ser servos nesta ou naquela área. Ele nos chama simplesmente para ser servos, e isso significa servo integral, em tudo, em qualquer área, em qualquer condição. Somos servos de Deus em várias situações de nossa vida:

•	no trabalho (Ef 6.5-7);

•	na vida familiar (Ef 5.22; 6.4; Pv 22.6; Dt 4.9);

•	no uso de nossas palavras (Tg 3.1-12);

•	no trato com as pessoas (Rm 12.10);

•	na administração dos bens pessoais (Lc 12.13-21);

•	no cuidado do próprio corpo (Sl 139.14-16; Rm 12.2);

•	nos pensamentos (Sl 19.7-14);

•	nas finanças (Ml 3.8-10);




Lembre-se agora de áreas específicas da sua vida nas quais você também é servo e mordomo de Deus: 

Devemos lembrar que, se somos servos de Deus em todas as áreas de nossa vida, somos, portanto, mordomos. Sempre estaremos servindo a Deus, administrando a obra e os bens Dele. Você se considera servo de Deus? Então, automaticamente você é mordomo de Deus. E esse trabalho será feito em todos os momentos, pois o mordomo “vive para Deus”.




3. A decisão do mordomo

Até aqui trabalhamos com duas ideias básicas:

•	todos nós somos mordomos;

•	a mordomia envolve todas as áreas da vida.




Só nos falta decidir ser bom e fiel mordomo de Deus. Assumir essa responsabilidade com todo o esforço, agradando a Deus e cumprindo o desafio.

Em 1Coríntios 4.1-2, a palavra que aparece traduzida por encarregado vem do grego e significa “mordomo”. Substitua a palavra encarregado pela palavra mordomo nesses versos e observe como vai ficar. [image: ]











	
[image: ]


	
Professor, ministre o conteúdo do Expanda a seguir, dando tempo para os participantes refletirem e completarem o quadro.













	
[image: ]


	
Os homens devem nos considerar como mordomos. As pessoas que convivem com você conseguem perceber sua 

atitude responsável de administrador das coisas de Deus? Seus colegas de serviço, familiares, amigos e irmãos em

 Cristo consideram você como mordomo de Deus, alguém que cuida das coisas de Deus? A palavra “homens” é muito

 abrangente. Pode ser relacionada a pessoas cristãs ou não cristãs, e isso nos leva a crer que a mordomia é um testemunho

 tanto dentro como fora da igreja. Quando as pessoas veem que somos mordomos, elas automaticamente nos consideram 

como ministros de Cristo, visto que, no texto, as palavras “ministro” e “mordomo” são colocadas juntas e em pé de igualdade.
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